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NA MAIOR EDIÇÃO, GANHANDO O MUNDO ENVIARÁ
1,2 MIL ALUNOS PARA INTERCÂMBIO EM 2025

Projeto dá a oportunidade para que alunos da rede pública estudem um semestre letivo fora do país

O governador Carlos Massa Ratinho 
Junior anunciou, na quarta-feira, 16, os 
destinos de intercâmbio dos alunos da 
rede estadual de ensino do Paraná que 
vão participar do Ganhando o Mundo em 
2025. Esta será a maior edição da história 
do programa, com 1,2 mil intercambistas 
viajando para cinco países. 

O Ganhando o Mundo dá a oportunida-
de para que alunos da rede pública estu-
dem um semestre letivo fora do país com 
as despesas pagas, aprendendo uma nova 
língua e conhecendo uma nova cultura. 
Em 2025, serão enviados 500 alunos para 
o Canadá, 200 para a Austrália, 200 para 
a Nova Zelândia, 150 para o Reino Unido 
e 150 para a Irlanda - este último país o 
novo destino do programa.

“Este é o maior programa de intercâmbio 
do Brasil e isso nos orgulha muito. Além 
de aprenderem uma nova língua e uma cul-
tura diferente em países com educação de 
ponta, eles multiplicam este conhecimento 
com seus colegas e familiares. Nos orgulha 
muito poder dar esta oportunidade a mi-
lhares de meninos e meninas da nossa rede 
estadual de ensino”, disse Ratinho Junior.

O objetivo do programa é de que os 

alunos intercambistas dividam suas expe-
riências com os colegas ao voltarem para 
o dia a dia nas escolas de origem. Assim, 
o conhecimento adquirido por cada estu-
dante é compartilhado com toda a escola.

O programa abrange todo o Estado, com 
pelo menos um estudante de cada um dos 
399 municípios do Paraná, além de mais de 
100 alunos beneficiários do Bolsa Família.

As despesas são todas custeadas pela 
Secretaria de Educação, incluindo passa-
gens, alimentação, hospedagem, materiais 
didáticos, seguros, vacinas e emissão de 
vistos e documentos. Os alunos também 
recebem um auxílio de R$ 800 mensais 
no período do intercâmbio.

“Este é um dos motivos pelos quais o 
Paraná tem a melhor educação do Brasil 
segundo o Ideb. Estamos investindo nos 
nossos alunos e na formação deles, por-
que sabemos do potencial transformador 
que uma experiência como esta pode ter 
na vida destes adolescentes”, disse o se-
cretário de Educação, Roni Miranda.

Expectativa
Cerca de 8 mil alunos de mais de 1 mil 

escolas se inscreveram para tentar uma 

vaga para a próxima edição do Ganhan-
do o Mundo. Foram selecionados aqueles 
que conseguiram conciliar as melhoras 
notas, maiores frequências, os melhores 
desempenhos em inglês e atenderam aos 
critérios de participação em atividades 
extracurriculares.

Até o embarque, planejado para o início 
de 2025, os selecionados terão que plane-
jar os últimos preparativos para a viagem. 
“Estou muito ansiosa. Vou usar os próxi-
mos meses para estudar ainda mais inglês, 
para chegar bem afiada, e para aproveitar 
minha família, porque sei que vou ficar 
com muita saudade”, disse a aluna Nicolly 
Antonio Rodrigues, da Escola Cívico-
-Militar Arlindo Carvalho de Amorim, de 
Curitiba, e que vai viajar para a Austrália.

Na maior parte dos casos, a viagem 
pelo Ganhando o Mundo será a primeira 
experiência internacional dos adolescen-
tes, o que gera uma mistura de felicidade 
e ansiedade. “Era algo que eu vinha pla-
nejando e sonhando desde que o progra-
ma foi lançado. Fiz quase 80 horas como 
aluno-monitor para poder ser uma das 
selecionadas e estar aqui. Mesmo assim, 
não tenho nem palavras pra descrever o 

que eu estou sentindo agora que isso vai 
se tornar realidade”, afirmou Gabriela 
Mendes da Rosa, do Colégio Professor 
Júlio Szymanski, de Araucária. Ela foi 
selecionada para estudar no Reino Unido.

Ganhando o Mundo
Criado em 2019 pelo Governo do Estado 

e desenvolvido pela Secretaria da Educação 
como uma iniciativa de intercâmbio estu-
dantil, o Ganhando o Mundo já levou 1.240 
estudantes da rede estadual de ensino para 
países da América do Norte, Europa e Oce-
ania. O programa também já enviou profes-
sores e diretores para períodos de imersão 
cultural e acadêmica em outros países.

Alguns destes alunos inspiraram os estu-
dantes selecionados nesta chamada do pro-
grama. É o caso de Maria Clara Marquar-
dt, do Colégio Orione, em Curitiba. Ela se 
interessou pelo intercâmbio após uma co-
lega participar do programa e dividir com 
ela as experiências culturais e acadêmicas 
que vivenciou em outro país. “Desde então 
venho sonhando em ter essa oportunidade. 
Vou conseguir realizar este sonho e viajar 
para o Canadá. Espero, com isso, inspirar 
outros colegas também”, disse.
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Da Assessoria
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ENCONTRO
DE COOPERATIVAS

O Encontro Estadual de Cooperativistas Paranaenses de 2024 será 
realizado no dia 29 de novembro, em Pato Branco. O evento, promo-
vido anualmente pelo Sistema Ocepar, reúne cooperados, dirigentes e 
funcionários de cooperativas de todos os ramos e de todas as regiões 
do Estado. Os participantes poderão assistir a palestra do capitão do 
Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, Léo Farah,  que atuou no res-
gate das vítimas dos desastres das barragens de Mariana, em 2015, e 
Brumadinho, em 2019.

Inscrições
O Senac Paraná está com as matrículas abertas para os cursos téc-

nicos de 2025, oferecendo 429 turmas para as turmas presenciais e 
EAD, bem como para as vagas gratuitas, em todo o estado. As aulas 
dos cursos presenciais terão início no dia 11 de março, e as oportuni-
dades abrangem diversas áreas.

Tecnologias
O Paraná deve começar a usar novas tecnologias no controle do 

Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue, zika e chikungunya. 
Entre as inovações estão o uso do método Wolbachia, estações disse-
minadoras de larvicidas, borrifação residual, ovitrampas (armadilhas 
para monitoramento do Aedes ou do vetor) e outras estratégias que 
têm se mostrado promissoras nas áreas com maior impacto das epi-
demias de dengue.

Irriga Paraná
Representantes da Universidade de Nebraska estiveram no Para-

ná. No encontro, o governador Ratinho Júnior abordou as iniciativas 
que o Estado tem desempenhado para garantir a segurança hídrica no 
campo. Entre elas, está o Programa Estadual de Irrigação (Irriga Pa-
raná), lançado em agosto. A instituição é uma referência global na uti-
lização sustentável dos recursos hídricos para sistemas de irrigação.

Horário de verão
O governo Lula descartou a volta do horário de verão em 2024. 

Segundo o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, após reu-
niões com especialistas do setor, foi concluído que “não há necessi-
dade” de decretar a volta da medida para este período, pois o país tem 
“segurança energética assegurada”. O ministro disse que o retorno 
será reavaliado em 2025. “Se fizéssemos agora, nós usufruiríamos 
muito pouco desse pico do custo-benefício”, afirmou.

Café Qualidade Paraná
Foi divulgada a lista dos lotes inscritos no concurso Café Qualida-

de Paraná 2024, confira no link: https://www.cafequalidadeparana.
com.br. Cinquenta e um produtores de 11 cidades do Norte Pionei-
ro foram selecionados na primeira fase do concurso Café Qualidade 
Paraná nas categorias natural e cereja descascado.  De acordo com o 
deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD), os produtores classificados 
são dos municípios de Congonhinhas, Cornélio Procópio, Jaboti, Ja-
carezinho, Japira, Ibaiti, Pinhalão, Ribeirão Claro, São Jerônimo da 
Serra, Siqueira Campos e Tomazina.

Casa Fácil
O Programa Casa Fácil, do Governo do Paraná, é uma referência 

nacional em projetos habitacionais. O Casa Fácil Paraná já serviu 
de exemplo para 13 estados e cinco municípios. O Programa atua 
em diversas frentes com prioridade de atendimento e concessão de 
subsídios de R$ 20 mil para o público que recebe até quatro salários 
mínimos nacionais.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

BAKRI E CURI REÚNEM MAIS DE
60 PREFEITOS PARA ALINHAR

PARCERIA DE TRABALHO A PARTIR 
DE 2025

Líder do Governo na Assem-
bleia Legislativa, o deputado 
Hussein Bakri (PSD) se reuniu 
com mais de 60 prefeitos elei-
tos e reeleitos nesta terça-feira 
(15). Acompanhado do futuro 
Presidente da Casa, Alexandre 
Curi (PSD), Bakri reafirmou a 
parceria com cada município, 
destacou o grande volume de 
investimentos que o Estado tem 
capacidade de fazer nas cidades 
e pediu agilidade dos prefeitos 
na confecção de projetos.

“O Governo Ratinho Junior 
viverá seu melhor momento 
nos próximos dois anos, com 
as contas equilibradas e con-
dições de fazer grandes inves-
timentos nos municípios. E a 
Assembleia continuará dando 
uma ajuda fundamental em 
recursos financeiros e tam-
bém na aprovação das maté-
rias. Por isso, cuidem desde 
já do planejamento e das suas 
equipes técnicas, para termos 
agilidade na apresentação dos 

projetos junto aos órgãos esta-
duais”, afirmou Bakri.

A reunião, da qual também 
participou o deputado federal 
Dilceu Sperafico (PP), contou 
com representantes de municí-
pios das regiões Sul, Centro-Sul, 
Campos Gerais, Oeste, Norte 
Pioneiro e Região Metropolitana 
de Curitiba. Aos prefeitos, vices 
e vereadores, Curi destacou o 
importante papel exercido por 
Bakri à frente da Liderança do 
Governo.

“O Hussein é parceiro nos 
bons momentos, mas sobretudo 
nos momentos mais difíceis. En-
frentamos grandes embates aqui 
na Assembleia ao longo dos últi-
mos seis anos, sempre liderados 
por ele com muita competência 
e capacidade. Na nossa eleição 
da Mesa Diretora, ele poderia 
ser Presidente ou Primeiro-Se-
cretário, mas atendeu a um apelo 
do Governador para permanecer 
como Líder”, disse Curi. 

Ele e Bakri ainda ressaltaram 
os grandes investimentos que se-
rão feitos pelo Estado em 2025 e 
mencionou a parceria da Assem-
bleia nesse apoio aos municí-
pios, como os programas Asfalto 
Novo, Vida Nova (para asfaltar 
100% das cidades paranaenses 
com até 25 mil habitantes) e In-
fância Feliz (para construir 300 
creches em todo o Paraná).
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COM CAMILE DA LUZ, UNIÃO DA VITÓRIA CHEGA AO MR. OLYMPIA, 
MAIOR CAMPEONATO DE FISICULTURISMO DO MUNDO

União-vitoriense saiu das categorias amadoras para a mais almejada competição em três semanas

O quanto uma vida pode mu-
dar em três semanas? No caso da 
união-vitoriense Camile da Luz, 
esse curto espaço de tempo a le-
vou do amadorismo à entrada no 
grupo das melhores fisiculturis-
tas do mundo. Mas a conquista 
não veio de mão beijada. 

Administradora, Camile saiu 
de União da Vitória com destino 
a Curitiba em 2016, para traba-
lhar na sua área de formação. Foi 
nessa época em que começou a 
frequentar a academia, mas ain-
da sem a ideia de ser uma atleta. 
“Comecei a treinar apenas pela 
estética, mas desde lá nunca 
mais parei”, comenta. 

A entrada no mundo do fisicul-
turismo aconteceu em 2021. Ca-
mile, agora morando no Rio de 
Janeiro, começou a assistir com-
petições por causa do marido, 
que decidiu fazer preparação para 
campeonatos do gênero. Logo a 
união-vitoriense se encantou com 
os desfiles das atletas participan-
tes. “Após isso comecei a acom-
panhar várias atletas mulheres e 
a sentir vontade de ter essa ex-
periência, então conversei com o 
coach do marido e iniciamos uma 
preparação para a minha estreia 

em 2022. Comecei a competir 
quando fiz a minha estreia nos 
palcos e ganhei a minha catego-
ria. A partir daí eu não parei mais 
até chegar no Mr. Olympia, que é 
o maior campeonato de fisicultu-
rismo do mundo ”. 

Apenas atletas profissionais 
podem participar do Mr. Olym-
pia. Para isso, é necessário passar 
por uma série de etapas, inician-
do em campeonatos regionais, 
ainda como amador.  Posterior-
mente acontecem as participa-
ções em campeonatos que dão 
ao vencedor de cada categoria 
o cartão de profissional, o PRO 
Card. Por fim, é necessária a 
participação em campeonatos da 
liga profissional, que garante aos 
vencedores uma vaga no tão al-
mejado Mr. Olympia. 

Segundo Camile, esse proces-
so pode ser rápido ou demorar 
anos. No caso da união-vito-
riense, a conquista do PRO Card 
aconteceu em 1º de setembro 
deste ano, com a vitória na ca-
tegoria Wellness do Olympia 
Europeu- Romênia. Duas sema-
nas depois, no dia 16, veio mais 
uma vitória, desta vez no Europa 
Pro - Londres, e com ela a vaga 

no Mr. Olympia 2024. “Eu real-
mente não esperava esse ano es-
tar no Mr. Olympia, pois até dois 
meses atrás eu ainda era uma 
atleta amadora. Foi algo muito 
além do que esperávamos e foi 
incrível poder viver essa expe-
riência e estar entre as 37 me-
lhores atletas do mundo. Fiquei 
muito feliz com o resultado, ape-
sar de não ter entrado no top dez, 
mas não tivemos muito tempo 
para evoluir o físico. Foram ape-
nas três semanas [de preparação] 
e a maioria das atletas de lá es-
tão há muito tempo trabalhando 
para chegarem na melhor condi-
ção. Então, para o meu primeiro 
Mr. Olympia, posso garantir que 
fomos muito bem. Agora vamos 
ter tempo de evoluir e, se Deus 
permitir, estar lá no próximo ano 
representando minha cidade”. 

Rotina de uma atleta 
Entre as competições, Camile 

mantém uma rotina regrada, divi-
dindo sua atenção entre trabalho, 
cuidados com a casa e os treinos 
diários que, a depender da fase 
de preparação, podem ser mais 
intensos. “Acaba sendo bem can-
sativo conciliar com a rotina, mas 

não tem pra onde fugir, apenas 
fazer a nossa parte. Treino todos 
os dias, de segunda a segunda, e a 
alimentação é sempre calculada e 
ajustada para cada fase da prepa-
ração também”. 

No período mais próximo de 
um campeonato, a atleta segue 
estratégias  recomendadas por 

seu coach, Eusebio Neto, para 
alcançar o físico seco e com 
músculos cheios. “O que vai de-
terminar o seu físico é o quanto 
você treina e segue a sua dieta, 
mas algumas semanas antes do 
palco entramos em uma dieta 
mais restrita para queimar qual-
quer gordura que possamos ter 

Primeiro campeonato (2022) Participação no Mr. Olympia (2024)
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acumulado e na última semana 
pré-palco utilizamos essas es-
tratégias para retirar também 
retenção, além de fazermos um 
cab-up, que é um momento onde 
consumimos uma quantidade de 
carboidratos para encher os mús-
culos e eles parecerem maiores 
nos palco”, explica. 

Durante a competição, vários 
outros fatores são levados em 
consideração, como a pintura 
corporal, essencial para destacar 
ainda mais os músculos. Segun-
do Camile, quanto mais escura a 
pintura, mais a musculatura fica 
em evidência. Porém, se ela for 
mal feita, pode trazer prejuízos 
ao atleta, visto que uma pintura 
manchada pode dificultar a visu-
alização dos músculos. 

Além disso, nas categorias fe-
mininas, há ainda a preocupação 

com a aparência das atletas, onde 
a escolha da cor de biquíni até os 
acessórios utilizados precisam 
estar em harmonia para que a 
atleta demonstre delicadeza e 
elegância, em uma apresentação 
que seja agradável aos olhos dos 
juízes, principalmente na cate-
goria Wellness, da qual Camile 
faz parte. “A minha categoria 
é uma das mais queridas pelas 
atletas, pois ela pede um físico 
forte, definido, mas sem perder a 
feminilidade. Então, apesar dos 
músculos, precisamos manter as 
curvas femininas, com membros 
inferiores maiores e um glúteo 
bem desenhado”. 

Um esporte que desafia o 
atleta diariamente. É assim que 
Camile define o fisiculturismo. 
Além da exaustão física resul-
tado de treinos diários intensos, 

é preciso construir uma mentali-
dade forte e centrada para aguen-
tar dietas restritas. “Não existem 
desculpas para deixar de fazer. 
O resultado do que você faz vai 
aparecer no seu físico. Mas tudo 
isso também nos faz mais fortes 
e nós descobrimos que somos 
capazes de ir muito além do que 
imaginamos que somos capazes. 
Então é fazer o que precisa ser 
feito”. 

Mr. Olympia
Talvez você nunca tenha ou-

vido falar no Mr. Olympia, mas 
com certeza conhece um dos 
maiores vencedores da competi-
ção. O ator Arnold Schwarzeneg-
ger foi alçado ao estrelato por sua 
dedicação ao fisiculturismo, ten-
do vencido a competição sete ve-
zes em um período de dez anos. 

Fotos: Arquivo Pessoal

Europa PRO - Londres (16/09/2024) Olympia Europeu - Romênia (01/09/2024)

Camile e coach Eusebio Neto

Europa PRO - Londres (16/09/2024)



Eleito para o seu novo mandato, o atual presidente do Legislativo de 
Porto União, vereador Luiz Alberto Pasqualin, poderá ser reeleito em 
1º de janeiro de 2025 para continuar no comando da Casa de Leis. 
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Contaminação (I)
O médico Ary Carneiro Junior, prefeito eleito de União da Vitória, 
pediu punição rigorosa aos responsáveis. É o mínimo a se exigir no 
escândalo da contaminação por HIV de pelo menos seis pacientes 

que receberam órgãos transplantados.

Contaminação (II)
Segundo Ary, o controle precisa ser rígido. Proibir o funcionamento 

de estabelecimentos negligentes é a única forma de garantir que 
casos trágicos não se repetirão. 

Conferir (I)
O prefeito Bachir Abbas foi conferir as obras da sede do Cisvali, que 
está sendo construída em União da Vitória, com recursos do governo 
do Estado e apoio das prefeituras que fazem parte da Associação dos 

Municípios Sul Paranaense (Amsulpar).

Conferir (II)
A obra vai beneficiar toda a população que busca atendimentos médicos 
com especialistas e não precisará mais se deslocar a Curitiba. Sem dúvi-

da será um grande centro de atendimentos aos que necessitam. 

Balanço 
O deputado Hussein Bakri participou de uma reunião com o go-

vernador Ratinho Júnior, oportunidade em que fizeram um balanço 
destas eleições. O PSD saltou de 128 municípios em 2020 para 162 
prefeitos eleitos neste ano. Faltam ainda as duas maiores cidades do 

estado: Curitiba e Londrina. 

MDB 
O deputado federal Valdir Cobalchini contabilizou que o MDB de 
Santa Catarina elegeu 70 prefeitos, 56 vices e 742 vereadores. Em 
Porto União, foi eleito o vereador Sandro Batata e a vice-prefeita 

Suelen Geremia. 

Oposição 
O prefeito eleito de Porto União, Juliano Hassan, vai ter que traba-
lhar muito para ter uma base de apoio na Câmara Municipal. Dos 

vereadores eleitos, seis apoiaram o Tucano. O Legislativo conta com 
onze cadeiras. 
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LUTO NAS ACADEMIAS DE LETRAS

A Academia Paranaense de 
Letras (APL) e a Academia 
de Letras do Vale do Iguaçu 
(ALVI) perderam, nos últimos 
meses, membros acadêmicos 

que deixam lacunas  nas áre-
as de profícua pesquisa, em 
obras publicadas, na criação e 
execução de projetos, na par-
ticipação em sessões solenes 

e reuniões de trabalho progra-
madas.

Na ALVI, nos deixaram as 
confreiras fundadoras Arle-
te Teresinha Bordim, cadeira 
nº 5, cujo Patrono é o escritor 
Agnelo Banach; Leni Trentim 
Gaspari, cadeira nº 19, tendo 
como Patrona a professora Edy 
Santos da Costa; o confrade 
fundador Dago Alfredo Wohel, 
cadeira nº29  tendo como Pa-
trono o professor Ernesto Ul-
rich Breyer; o confrade Luis 
Alberto Araujo, 1º ocupante 
da cadeira nº 33 que tem como 
Patrona a professora Amasília 
Pinto de Araújo.

Todos, dentro em breve, se-
rão homenageados in memo-
rian, na Sessão Saudade, insti-
tuída  pela ALVI, para aqueles 
que deixam nosso convívio e 
as cadeiras vazias.

Da APL, partiu para o outro 
lado da vida Chloris Casagrande 
Justus, entusiasta acadêmica que 
era a segunda ocupante da cadei-
ra de nº 24  tendo como Patrono 
Luiz Ferreira França. 

Seu amor pelo solo parana-
ense foi notabilizado quando 
o então presidente da APL, 
Dr. Túlio Vargas, após cons-
tatar em pauta um assunto já  
abordado nas demais reuniões, 
dando ênfase ao desconheci-
mento da população quanto a 
históra do Estado, incumbiu 
Chloris  de atuar, como pes-
quisadora e relatora de uma 
comissão com o objetivo de 
inteirar-se e buscar solucionar 
o assunto, com vIstas a serem 
trabalhados no Ensino Funda-
mental e Ensino Médio.

Comissão  que recebeu o 
nome de História do Paraná  e 
realizou um projeto envolvendo 
outras instituições afins, com 
muitas tomadas de decisões,  
reuniões com debates e cons-
tantes avaliações  preliminares 
junto a Secretaria de Educação 
do Estado do Paraná.

Para obter resultados legais 
a implementação do currícu-
lo escolar, alcançando os fins 
propostos, contatos foram fei-
tos com a Assembleia Legis-
lativa do Paraná, a (ALEP)  e 
com o Conselho Estadual de 
Educação (CEE). 

Ali, nesse período, a Comissão 
encontrou no trabalho a profes-
sora Clemência Maria Ferreira 

Ribas que, transferindo-se de 
União da Vitória para  residir em 
Curitiba assumiu o CEE como 
conselheira.

Desenvolvido por nove anos 
pela Comissão História do Pa-
raná, o trabalho foi concluído 
com a promulgação da Lei Go-
vernamental e com a Delibera-
ção do Conselho Estadual de 
Educação. Uma aprovação com 
destaque para a Academia Para-
naense de Letras  pelo seu em-
penho e, também, por favorecer  
a criação de academias pelo in-

terior do Estado que resultarão  
numa  expansão da cultura.

A vocação de liderança e o 
comprometimento da brilhante 
acadêmica Chloris Casagrande 
Justus no seu desempenho junto 
a APL, merecidamente, foi-lhe 
outorgado  o Prêmio Vasco Ta-
borda Ribas pela Instituição.

Aqui deste Espaço que nos é 
concedido, apresentamos nossas 
condolências aos familiares de 
confrades e confreiras  da ALVI 
e da APL e rogamos a Deus para 
que os tenha acolhidos.
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ELEIÇÕES 2024

Da Redação

CONFIRA QUEM VENCEU NOS COLÉGIOS ELEITORAIS
DE UNIÃO DA VITÓRIA

Disputa acirrada teve três vencedores diferentes entre os 24 locais de votação do município

Na totalização das urnas, Ary 
Carneiro Jr. (PSDB) saiu vito-
rioso da eleição do dia 06, com 
8.324 votos (29,06%). Porém, em 
uma das eleições mais acirradas 
da história de União da Vitória, 
outros dois candidatos tiveram 
vitórias pontuais em 12 dos 24 
locais de votação do município. 

Com base nos dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), ve-
mos que o prefeito e candidato à 
reeleição, Bachir Abbas (PP) foi 
o mais votado nos dois maiores 
locais de votação: Colégio Es-
tadual São Cristóvão e Unespar, 
onde somou 2.558 votos, 34,45% 
do total de 7.424 votos recebidos 
pelo candidato no pleito. Bachir 
também foi o segundo mais vo-
tado em nove locais. 

Gabi Bakri (PSD), que foi a 
segunda mais votada em União 

da Vitória, com 7.983 votos, foi 
vitoriosa em 10 locais de votação. 
O local com votação mais expres-
siva para a candidata foi a Escola 
Municipal Vicente Codagnone, 
no bairro Bela Vista, onde foi es-
colhida por 46,09% dos eleitores. 
Gabi foi, ainda, a segunda mais 
votada em dez locais. 

Ary Carneiro Jr. venceu em 
metade dos locais de votação. 

Destaque para zonas rurais, com 
o prefeito eleito conquistando 
votação acima dos 40% em três 
localidades: Posto de Saúde da 
Colônia Pinhalão (41,14%); Es-
cola Rural Municipal Interven-
tor Manoel Ribas (46,23%); e 
Posto de Saúde da Colônia Faxi-
nal dos Marianos (54,94%). Ary 
também foi o segundo mais vo-
tado em cinco locais. 
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CONCERTO DO INSTITUTO SIM LOTA CINE ÓPERA
NUMA NOITE MUSICAL SURPREENDENTE

Evento em parceria com Ministério da Cultura proporcionou muitas homenagens e grande público no Cine Ópera 

O Ministério da Cultura e 
o Instituto SIM apresentaram 
sábado, 12, o Concerto em 
Homenagem à Rede Femi-
nina de Combate ao Câncer 
(RFCC). Mas o evento trans-
cendeu ao título ao aproveitar 
a data para lembrar do Dia das 
Crianças e o Dia de Nossa Se-
nhora Aparecida.

Com uma plateia praticamente 
lotada com formidável público 
de 712 espectadores, o Concerto 
da Jazz Sinfônica SIM compro-
vou a excelente fase vivida pelo 
Instituto SIM bem como o alto 
nível musical do grupo.

No programa, músicas con-
temporâneas e populares como 
a peça de abertura “A Sky Full 
Of Stars” da banda Coldplay ou 
como a divertida “Bugler's Holi-
day”, de Leroy Anderson. Houve 
emoção com a balada “ Hard To 
Say I'm Sorry” da banda Chi-
cago, bem como o “o hino” da 
RFCC, “La Vie En Rose”, de 
Edith Piaf. 

Homenageando o dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, o grupo 
de professores interpretou a 
“Ave Maria” de Bach/Gou-
not com Jeferson Bernardon 
ao piano, solo de José Lírio 
(trompete) e acompanhamento 
de Eduardo Lemos (violino), 
Guilherme Efron (trombone), 
Carla Kampmann (Clarinete) 
e do maestro Marcelo Storck 
(saxofone).

Para levantar de vez a plateia, 
o SIM reservou a homenagem às 
crianças pelo seu dia com a mú-
sica “Superfantástico”, do grupo 

Da Assessoria

Balão Mágico, em mais um ar-
ranjo musical do maestro Storck. 
O público amou. A propósito.

“Foi mesmo mágico. Foi super 
fantástico. Ver a plateia lotada é 
algo que de fato reconhece nos-
so trabalho, mas, acima de tudo, 
nos motiva a fazer ainda mais”, 
destacou o maestro fundador do 
SIM, Marcelo Storck.

Depois da música em home-
nagem às crianças, o palco fi-
cou repleto delas. Os integran-
tes da Banda Infanto Juvenil, a 
BIJU, se somaram à Jazz Sin-
fônica criando um grupo de 52 
instrumentistas para a música 
Windemere – de James Swea-
ringen.  

E junto deste momento, mais 
uma homenagem. As crian-
ças estavam vestindo as novas 
camisetas da BIJU que tem 
como logotipo uma lembrança 
marcante. Ela faz memória ao 
Cezar Duarte Vilas Voas – o 
Vagalume -, integrante des-
te projeto que faleceu há dois 
meses. A sugestão foi da filha 
do Maestro Marcelo, a Clara 
Maria, trompista da BIJU. “Ela 
chegou para mim com um de-
senho, sugerindo. Foi emocio-
nante. A gente evoluiu a ideia 
dela e temos hoje a mascote 
neste desenho antropozoomor-
fo”, pontuou Marcelo.

Telma Lotoski, represen-
tando a RFCC, recebeu rosas. 
Além do trabalho pela causa do 
Câncer, a família Lotoski em-
presta apoio desde sempre às 
atividades do SIM. Tanto que, 
atualmente, o prédio da sede do 

SIM é uma concessão da famí-
lia ao instituto SIM. “Eu agra-
deço a Deus por ter me dado 
uma oportunidade de colaborar 
por uma obra tão grandiosa! Só 
de ver o Cine Ópera lotado, já 
me senti recompensada!”, des-
tacou Telma.

Muitos espectadores foram ao 
palco parabenizar os integrantes 
após o espetáculo. Outros envia-
ram mensagens por redes sociais 
parabenizando o SIM. 

O presidente do SIM, Fer-
nando Luiz Wille, destacou os 
avanços conquistados. “Quero 
cumprimentar a todos os profes-
sores, nossos colegas de direto-
ria, nosso maestro, pois muito 
tem sido feito. Estamos com a 
casa em ordem, com importan-
tes investimentos, também fruto 
de nossos patrocinadores e da 
Lei Rouanet”, disse.

Apoiam o SIM constantemen-
te as empresas Grupo Auto Pre-
mier, Grupo Dissenha, Grupo 
Ravanello, WDD Motos, SPS 
Ambiental, Stasiak Contauni, 
Ciabrasnet, TeleUnião Alarmes 
bem como a Prefeitura de União 
da Vitória. 

Já o projeto da Lei Rouanet é 
o PRONAC 239406. Por meio 
dele, pessoas físicas e jurídicas 
podem abater doações de seu 
imposto de renda. Já apoiam o 
projeto os grupos Auto Premier, 
Dissenha e Ravanello.

Saiba mais sobre este grande 
projeto de Porto União da Vitó-
ria pelas redes sociais Facebook 
e Instagram, buscando por Insti-
tuto SIM.

Fotos: Elton Souza
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SUSPENSÃO DO X
FOI LABORATÓRIO 

PARA 2026

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

O X ficou suspenso durante 
as eleições de 2024. Não teve 
um pingo de boa vontade do 
Supremo para que retornas-
se, mesmo a plataforma ten-
do se esmerado para cumprir 
as exigências faraônicas da 
Corte. Visto pelos ministros 
como uma rede tóxica, por 
dar voz a políticos e discur-
sos de direita, o X foi tratado 
como um instrumento capaz 
de influenciar eleições para o 
lado que o establishment bra-
sileiro não quer. 

É um fato grave, mas não 
é tudo, pois não vai ficar só 
nisso. Parece bastante pos-
sível que tenha se tratado de 
um primeiro experimento de 
laboratório no qual nossa rea-
ção ao chicote do STF molda 
a força da próxima chibatada. 
E a reação ao chicote foi doce 
e cordial.

Muitos brasileiros se sen-
tiram felizes com o bloqueio, 
até mesmo mais saudáveis 
mentalmente, como cavalos 
acalmados por antolhos. Jor-
nalistas e grandes veículos 
comemoraram, esquecidos 
de que sua relevância se de-
via à audiência advinda da 
plataforma.

Advogados, que um dia se 
disseram garantistas, apoia-
ram a medida de força e, ape-
nas quando o chicote cantou 
no lombo de todo mundo, pu-
nindo com 50 mil reais qual-
quer usuário que entrasse no X 
bloqueado, a OAB saiu de seu 
coma profundo e ajuizou uma 

Parecia a receita perfeita: governador e pre-
feito bem avaliados escolhem em consenso um 
bom candidato e seus principais adversários so-
frem com problemas e contradições. Mas elei-
ções, em tempos de redes sociais, se tornaram 
ainda mais imprevisíveis. Resultado: um segun-
do turno inesperado em Curitiba, Eduardo Pi-
mentel x Cristina Graeml.

Ficaram pelo caminho nomes pesados da po-
lítica curitibana, Ney Leprevost, sempre cam-
peão de votos; Luciano Ducci, ex-prefeito e 
deputado federal bem votado, Roberto Requião 
com currículo repleto de mandatos, além de 
dois nomes muito mais prováveis como sur-
presas: Maria Vitória e Luizão Goulart. Havia 
ainda uma lista de micro candidaturas que, no 
início, ninguém sabia sequer os nomes.

Luciano Ducci (PSB) foi o nome escolhido 
pela esquerda, ciente que qualquer candidato 
com o número treze sofreria com altíssima re-
jeição e, com alguma reação, o PT se alinhou 
à Ducci com a expectativa de atingir o pata-
mar da esquerda em Curitiba, algo em torno de 
30%, suficientes para garantir passagem para o 
segundo turno. Todavia, urnas abertas e Ducci 
não atingiu nem 20%.

Ney Leprevost, com Rosângela Moro, esposa 
de Sergio e importada de São Paulo, reforçando 
a chapa, prometia uma disputa acirrada por uma 
das vagas do segundo turno. Nenhum analista 
previa algo menor que 20%, mas alijado da po-
laridade da ponta, Leprevost viu seus votos en-
xugarem para pouco mais e 6%, provando mais 
uma vez que o eleitor tem uma grande tendência 
de optar pelo voto útil.

Roberto Requião, que já foi tudo no Estado e 
na Capital, deveria ter se poupado. Todos pre-
cisam entender o ciclo político, com vida útil 
definida pelo eleitor e Requião resolveu brigar 
contra os fatos. Foi um grande líder, mas hoje 
é apenas um dinossauro político, com bela his-
tória que deveria preservar e usar sua brilhante 
oratória em apoio a novos nomes, como seu fi-
lho ou seu sobrinho, com muito mais intimida-
de com a política da era digital. O tempo passa 
e apresenta a fatura, se tornando imprescindível 
entender o fim de um ciclo.

Dois outros nomes tinham mais condições de 
surpreender. A sempre simpática Maria Vitória, 
a bordo de um partido forte e com um marketing 
agressivo perde nas urnas, mas reforça seu recall 
para novas disputas e Luizão Goulart, derrotado 
em 2022, ainda que bem votado, que comprou 
o bilhete não contemplado, mas também reforça 
seu nome na cena política.

Dentre os micros candidatos, a maioria da 
ponta esquerda, apareceu Cristina Graeml, com 
um discurso firme, pauta conservadora e um 
ótimo domínio da mídia, fruto das suas expe-
riências profissionais na Gazeta e RPC. Partido 
nanico, sem verba, sem apoios, sem palanque 
eletrônico tinha tudo para ser uma candidatu-
ra que comemoraria até 2% nas urnas, mas em 
tempos de redes sociais, respostas tradicionais 
são lançadas ao vento, substituídas pela pos-
sibilidade de surpresas imprevisíveis que no 
futuro podem virar rotina. Repetindo o fenô-
meno Marçal, com a mesma eficiência e sem 
a irresponsabilidade, quase delinquência do 

ADPF, muito depois da ADPF 
ajuizada pelo Partido Novo, 
essa, sim, robusta, e que eu as-
sinei junto com os advogados 
do partido.

Mas talvez seja tarde, as 
pessoas se acostumaram ao 
arbítrio. Como o X foi sus-
penso sem muita resistência 
nestas eleições, será suspen-
so de novo logo logo, quando 
for novamente conveniente 
aos donos do Brasil. A per-
gunta não é “se”, mas “quan-
do”. O porquê a gente já sabe 
- dependerá do quanto a di-
reita se mostrar forte e, por-
tanto, ameaçadora. 

Se nas eleições munici-
pais deste ano tivemos uma 
imensa agressividade com 
as redes sociais, imagine em 
2026, em que o frágil gover-
no petista tornará real a chan-
ce da direita chegar ao poder. 
Certamente, suspender o X 
será um coelho na toga. 

E, como foi fácil desta vez, 
quem sabe não será ampliado o 
rol dos suspensos, encontran-
do-se uma ou outra lei que este 
ou aquele veículo de imprensa 
não cumpriu, encontrando-se 
uma ou outra opinião de jorna-
lista a ser considerada  antide-
mocrática. E  tudo isso porque 
sempre haverá um bando de 
escova-botas que aplaude todo 
e qualquer desmando cometi-
do por poderosos, claro, sem-
pre em nome da democracia. 
Assistamos aos próximos ca-
pítulos. Não serão bons, nem 
terão um final feliz.

paulistano, Cristina caiu nas graças do eleitor 
curitibano, talvez até alavancada pelas falhas 
e excessos da campanha de Pimentel e, desta 
forma, independente do resultado do segundo 
turno, aponta para um novo desenho político da 
sucessão paranaense.

Curitiba teve uma eleição com múltiplas fa-
cetas, muito além da possibilidade de polariza-
ção de pleitos anteriores. O grupo da situação, 
liderada com eficiência pelo governador Rati-
nho, agora estará acossado pela esquerda, com 
nome petista ou, mais provavelmente aliado, 
e um nome à direita, Sergio Moro, seguro no 
Senado até 2030, com liberdade para tentar o 
Iguaçu. Com quatro posições nas majoritárias 
para escalar, com a disputa em aberto, aumenta 
o valor do passe de cada liderança do Estado, 
tornando a missão do governo muito espinhosa 
para compor o time porque, qualquer preterido, 
pode mudar de camisa e jogar como titular no 
adversário.

Tome o exemplo de Maringá, onde apenas 
Enio Verri, entrando ou não em campo, vai jo-
gar no time da esquerda, todavia, Ricardo Bar-
ros, cacifado pelas urnas locais, tem muito mais 
força para negociar uma vaga nas eleições para 
o Senado e até Ulisses Maia, com péssimo re-
sultado nas eleições, tem força e pode abrir mão 
de uma vaga secundária no secretariado de Ra-
tinho e esperar por uma leitura mais adequada 
em uma das outras duas equipes. O problema 
é que esta situação se repete em várias outras 
cidades, quebrando o cenário de comando abso-
luto do governador na sucessão.

Ainda que Ratinho seja um nome de peso na 
disputa por Brasília, e tenha eleição muito con-
fortável para o Senado, se esta for a opção, as-
sim como Cristina prova em Curitiba, nem mes-
mo todo o elenco em um só palanque assegura 
vitória em 2026 e, como todos devem imaginar, 
Sergio Moro e o palanque de Lula na Paraná 
também tem seu poder de sedução.

O elenco múltiplo, com ex-prefeitos como 
Paranhos, de Cascavel, Belinati, de Londri-
na e até mesmo derrotados como Ulisses em 
Maringá, são peças que se somam aos secretá-
rios Ricardo Barros, Guto Silva, Sandro Alex, 
ao vice Piana, aos deputados Alexandre Curi, 
Beto Preto, além dos petistas Gleisi, Zeca e 
Enio, são muitos nomes para desfilar nas ma-
joritárias de 2026. O treinador Ratinho, mes-
mo com excepcional vitória nas urnas, quase 
metade dos prefeitos pelo seu PSD e totalizan-
do mais de 80% de prefeitos aliados, perdeu a 
possibilidade de escalar à vontade e terá que 
conversar muito para evitar que outras cristi-
nas entornem o caldo eleitoral.

Lógico que o resultado de Curitiba será signi-
ficativo, mas o estrago já está feito. A sucessão 
estadual está em aberto, todo mundo valorizado 
e Ratinho olhando para cima, com seu justo so-
nho presidencial, pode tornar a eleição muito 
mais complexa do que prevista anteriormente.

Se antes de 2024, o próximo governador de-
pendia basicamente de um único voto quali-
ficado, do atual governador, agora a disputa 
está em aberto, principalmente porque o Pa-
raná tem um Marçal de saias que deu certo: 
Cristina Graeml.
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Fotos: Divulgação RFCC

Gilmar Lautério, colaborador da Servhitral, iniciou um novo 
ciclo no dia 11. Felicidades!

A querida Renate Ihlenfeld fez aniversário na quinta-feira, 
17, e recebeu o carinho de amigos e familiares. Parabéns!

A Rede Feminina de Combate ao Câncer (RFCC), realizou na quinta-feira, 10, o seu tradicional 
Happy Hour Beneficente. O evento, que este ano foi realizado no Centro de Eventos Ouro Verde, 

completou 15 anos e integra a programação do Outubro Rosa. E iniciou com uma recepção das 
mulheres da Rede Feminina de Combate ao Câncer (RFCC). Em seguida com o desfile da marca 

Rosa Chique, que são peças customizadas pelas voluntárias da RFCC. Parabéns!
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GRUPO VERDE MAIS DE SUPERMERCADOS
É INCORPORADO PELA FESTVAL

Família de Helton Parizotto, fundador do Verde Mais, possui ligação com Bituruna
Da Redação com informações RIC

O Grupo Verde Mais, fun-
dado pelo empresário Helton 
Parizotto, foi incorporado 
pela rede de supermercados 
Festval, que está acelerando 
seu processo de expansão. Em 
uma transição que não teve 
os valores divulgados, qua-
tro unidades do Verde Mais 
em Curitiba passam a fazer 
parte do portfólio da Festval. 
A família Parizotto tem forte 
ligação com o município de 
Bituruna, atuando no ramo de 
supermercados na cidade.

As lojas do Grupo Verde 
Mais, localizadas nos bairros 
Xaxim, Hauer, Cabral e Vila 
Izabel, na Capital, continuarão 
operando sob a marca original 
até 20 de novembro, quando 
terão início as transições para 
a bandeira Festval e reformas 
arquitetônicas. “O Verde Mais 
compartilha o nosso foco em 
serviços de alta qualidade, o 
que vai aprimorar ainda mais a 
experiência dos nossos clien-

tes”, destacou Carlos Beal, 
representante do Festval, em 
entrevista ao ric.com.br

Helton Parizotto, fundador 
do Verde Mais, destacou que 
a transação ocorreu em um 
momento de crescimento para 
sua marca. “Com a chegada do 
Festval, tenho certeza de que 
o trabalho que construímos ao 
longo dos anos terá continui-
dade, pois as empresas com-
partilham culturas compatí-
veis”, afirmou.

Carlos Beal informou que 
as negociações com o Grupo 
Verde Mais foram concluídas 
em aproximadamente 60 dias. 
Ele garantiu que os colabo-
radores do Verde Mais que 
desejarem continuar serão 
absorvidos pela rede Festval. 
Além disso, até o final do 
ano, serão criadas cerca de 
700 novas vagas de emprego 
para as novas unidades.

Além da incorporação, a 
rede anunciou para novembro a 

inauguração de três novas lojas 
próprias. As unidades serão lo-
calizadas no bairro Alto da XV, 
em Curitiba, em São José dos 
Pinhais e no Catuaí Shopping, 
em Cascavel, na região Oeste 
do estado.

Com a expansão, o Festval 
passará de 24 para 31 unidades 
no Paraná, ampliando sua pre-
sença em regiões estratégicas.

O diretor de Operações e 
Expansão do Festval, Altamir 
Sossela, afirmou que, ao lon-
go de 2025, as lojas adquiridas 
passarão por uma reestrutura-
ção para se adequarem ao pa-
drão da rede.

Sobre o Festval
A Cia. Beal de Alimentos foi 

fundada em 1972, em Cascavel. 
Em 2003, a empresa adquiriu a 
marca Festval, consolidando sua 
expansão com lojas em Curitiba, 
Pinhais, Cascavel e, em breve, São 
José dos Pinhais, que receberá sua 
primeira unidade ainda em 2024.

Fotos: Divulgação

Carlos Beal (esquerda), diretor Comercial e de 
Marketing do Festval, e Helton Parizotto (direita), 

fundador do Verde Mais
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CHARGE

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS)

A empresa VANDERLEI GOLANOVSKI (VG SOLUÇÕES AMBIENTAIS), CNPJ: 
57.416.835/0001-44 torna público que irá requerer junto ao IAT (Instituto Água e Terra), o 
pedido de Licença Ambiental Simplificada (LAS) para atividade Transporte de cargas em 
geral e de resíduos, Pátio e Estacionamento de Caminhões, Transportadora de produtos 
não perigosos e Transportadora de resíduos não perigosos (classe II), atividades relaciona-
das a esgoto, exceto a gestão de redes, localizada na na cidade de União da Vitória - PR, 
com sede administrativa na Avenida Paula Freitas, 2371, bairro São Brás, CEP 84.603-264.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
ERRATA DO AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Onde se lê: PREGÃO ELETRONICO N.º 23/2024
Leia-se: PREGÃO ELETRONICO N.º 22/2024
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach

Paulo Frontin/Pr 08 de outubro de 2024.
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

“ABANDONO DE EMPREGO“
Sr. Jeferson Juliano de Almeida - CTPS 152375-7 - série 0060 - PR

Esgotados nossos recursos de localização e tendo em vista encontrar-se em local não 
sabido, convidamos o Sr. Jeferson Juliano de Almeida, portador da CTPS 152375-7 - série 
0060-PR e CPF nº 093.071.439-35, a comparecer em nosso escritório, a fim de retornar ao 
emprego ou justificar as faltas desde 14/10/2024, dentro do prazo de 24hs a partir desta 
publicação, sob pena de ficar rescindido, automaticamente, o contrato de trabalho, nos 
termos do art. 482 da CLT.

Porto União, 16/10/2024,
AÇOS MEDIDA CERTA ME.

Rua Frei Rogério, nº 135, centro   CEP 89400-000
Porto União/SC.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TE-
LEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ 
R E Q U I S I T O S:
• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 bairro Ouro Verde - 
União da Vitória PR
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Jonatã Rocha/SECOM

GOVERNO DO ESTADO VAI CRIAR NOVO MODELO
DE TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS AOS MUNICÍPIOS DE SC

Governador Jorginho Mello autorizou o envio de propostas à Assembleia Legislativa para regulamentar
a criação do convênio simplificado

O Governo do Estado definiu 
a criação de um novo modelo 
para substituir a TEV – Trans-
ferência Especial Voluntária e 
garantir que os municípios de 
Santa Catarina continuem re-
cebendo recursos para obras e 
outros investimentos. O modelo 
até então vigente foi suspenso 
em razão de decisão do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), que 
apontou inconstitucionalidade 
no instrumento que vinha sendo 
usado pelo Governo do Estado.

Em reunião na manhã de terça-
-feira, 15, na Casa d’Agronômi-
ca, o governador Jorginho Mello 
autorizou o envio de proposta 
com duas frentes à Assembleia 
Legislativa. A primeira será 

um Projeto de Emenda Consti-
tucional (PEC) para instituir o 
convênio simplificado. Trata-se 
de uma alternativa menos buro-
crática em relação ao convênio 
comum e que está em conformi-
dade com a Constituição Fede-
ral – o novo modelo é amparado 
pelo artigo 184-A da nova Lei 
das Licitações. 

Instituído o convênio sim-
plificado, um Projeto de Lei 
será apresentado para regu-
lamentar o novo instrumento. 
O entendimento do Executivo 
é de que este encaminhamen-
to resolve qualquer impasse 
jurídico que possa impedir a 
continuidade dos repasses. 
Participaram da elaboração 
do novo modelo as secretarias 
de Estado da Fazenda, Casa 
Civil e Secretaria-Geral de 
Governo, além da Procurado-
ria-Geral do Estado e da Con-
troladoria-Geral do Estado.

“Temos um compromisso com 
o desenvolvimento dos 295 mu-
nicípios catarinenses. Em vez de 
arrastar a discussão na Justiça, 
decidimos criar uma solução que 
possa fazer os recursos chega-
rem até as pessoas”, afirmou o 
governador Jorginho Mello. 

A expectativa é de que os re-
passes sejam retomados até o 
início de novembro.

Tramitação na Assembleia 
Legislativa

A Casa Civil já está preparan-
do a PEC e o PL, que devem tra-
mitar a partir da semana que vem 
na Assembleia Legislativa. O se-
cretário Marcelo Mendes (Casa 
Civil) explica que, desde 2023, 
a nova Lei de Licitações passou 
a prever a modalidade de convê-
nio simplificado para a União, 
sem prever o mesmo mecanismo 
para Estados e municípios. 

A proposta do Governo do 
Estado é instituir o mesmo re-
gime em Santa Catarina, com 
teto de até R$ 5 milhões. “A 
intenção é trazer o convênio 
simplificado, que já existe no 
âmbito do Governo Federal, 
para o nosso Estado. Santa Ca-
tarina tem competência para 
legislar sobre o tema de forma 
suplementar, considerando que 
a União legislou apenas para a 
própria União”, apontou.

Novo modelo de repasse
Paralelamente à tramitação 

na Alesc, a Secretaria de Esta-

do da Fazenda e a Controlado-
ria-Geral do Estado devem tra-
balhar nos ajustes necessários 
nos sistemas administrativos. 
Um novo manual deve ser ela-
borado para orientar os muni-
cípios sobre o modelo que será 
instituído. A princípio, o con-
vênio simplificado dependerá 
de duas novas exigências que 
não eram previstas nas TEVs. 
Será necessária a assinatura de 
um “Termo de Convênio” en-
tre os governos estadual e mu-
nicipal e também um parecer 
jurídico. 

“A regulamentação do con-
vênio simplificado vai colocar 
fim às questões jurídicas que 
ainda estavam associadas a 
um modelo instituído na ges-
tão anterior. Vamos garantir as 
adequações operacionais ne-
cessárias para manter a agili-
dade na liberação dos recursos 
com ainda mais segurança ju-
rídica e o respaldo dos órgãos 
de controle. A prioridade do 
governador Jorginho Mello é 
garantir a continuidade das 
obras e honrar os compro-
missos firmados com os pre-
feitos”, destacou o secretário 
Cleverson Siewert (Fazenda).
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Fotos: Divulgação
Da Redação

VEM AÍ A TERCEIRA EDIÇÃO DO CONCURSO DE CAIPIRINHAS
Evento é organizado pela Atema em parceria com o Steinhaeger Doble W

O drink mais tradicional do 
país recebe um toque do Vale 
do Iguaçu na terceira edição do 
Concurso de Caipirinhas, or-
ganizado pela Associação de  
Turismo e Meio Ambiente do 
Vale do Iguaçu (ATEMA). As 
inscrições já estão abertas, e o 
vencedor deve ser conhecido em 
novembro. 

Paulo Souza, barman e um dos 
organizadores do evento, conta 
que a ideia do concurso surgiu 
em 2015, como forma de presti-
giar a gastronomia local, dando 

destaque, também, ao Steinhae-
ger Doble W, bebida que é tradi-
cional do Vale do Iguaçu. “Para 
fomentar o turismo gastronômi-
co das cidades, veio a ideia do 
concurso, para premiar uma re-
ceita exclusiva, uma receita au-
toral, única”. 

Os participantes do concurso 
devem ser empresas da área de 
gastronomia, como bares, res-
taurantes e lanchonetes. Tam-
bém é necessário que tais estabe-
lecimentos tenham atendimento 
ao público, sendo vedada a par-

ticipação de empreendimentos 
que funcionem apenas como 
delivery. Além disso, a empresa 
deve estar em dia com os alvarás 
de funcionamento. Para barmans 
autônomos, Paulo dá uma dica. 
“Se ele fizer uma parceria com 
algum estabelecimento, alguma 
lanchonete, algum restaurante, 
ele pode participar”.

A receita dos participantes 
deve, obrigatoriamente, utilizar 
o Steinhaeger Doble W como 
destilado predominante. Os 
criadores das três melhores cai-

pirinhas receberão uma garrafa 
personalizada de Steinhaeger 
em porcelana, edição especial e 
exclusiva do concurso. Também 
receberão uma placa atestando 
sua participação e colocação no 
concurso. Além disso, será cria-
da uma rota das caipirinhas entre 
os participantes. “Será um rotei-
ro para que as pessoas possam 
fazer essa visitação nos bares e 
restaurantes participantes. Isso 
vai ocorrer depois do concurso 
também, durante o ano, para o 
público poder participar, visitar 
os bares e provar as receitas do 
concurso”, completa Paulo.

Os estabelecimentos interes-
sados em participar podem pro-
curar a diretoria da Atema para 
receber o material informativo e 
a ficha de inscrição. 

Atema
A presidente da Atema, Daia-

ne Scolaro, relata que a asso-
ciação foi criada pensando no 
desenvolvimento do turismo 
regional. Durante os 10 anos de 
ação, a instituição tem realizado 
ações voltadas ao setor público 
e também ao privado. “Hoje nós 
respondemos pela Região Turís-
tica Sul do Paraná, que abrange 
dez municípios. São os nove da 
Amsulpar (Associação dos Mu-
nicípios Sul Paranaense), mais o 

município de Pinhão. Fazemos 
um trabalho de integração do de-
senvolvimento pensando em de-
senvolver o turismo em toda essa 
região. O nosso objetivo é que o 
turismo se torne uma nova fonte 
econômica para a região, porque 
potencial a gente tem de sobra, 
produtos nós temos de sobra, 
temos uma gastronomia muito 
farta aqui, excelentes produtos, 
excelentes empresas, temos tudo 
para dar certo no turismo”. 

Atualmente, a Atema conta 
com 40 associados. Para fazer 
parte, é preciso que a empresa te-
nha algum tipo de atuação volta-
do ao turismo. “Empresários que 
têm interesse de fazer parte dessa 
entidade que vem trabalhando 
no desenvolvimento do turismo, 
estão todos convidados. É só en-
trar em contato conosco e a gente 
manda uma ficha de preenchi-
mento de adesão”, relata Daiane. 

Lançamento do Concurso de Caipirinhas


